Disciplina: Corpo Gordo: patologia, estigma e ativismo
Docente: Juliana Abonizio (UFMT)
CH: 15 horas
Ementa: A forma e o peso do corpo são controlados socialmente e, na cultura contemporânea, o fenômeno complexo da obesidade apresenta-se como um desafio a ser compreendido pelas ciências sociais tanto pelo estigma atribuído aos portadores dos corpos gordos quanto pela ideia de combate a obesidade apresentada como epidemia. A obesidade torna-se então uma questão de política pública ao mesmo tempo em que a bandeira da saúde é vista como empreendimento individual. Os corpos gordos alavancam mercados, tanto da indústria do emagrecimento quanto do consumo plus size e, privados de cidadania, reivindicam empoderamento por meio do ativismo anti-gordofobia. Refletir sobre essas e outras questões associadas a obesidade, consumo e ativismo é o objetivo dessa disciplina.

Encontros:
1- Abertura: apresentação do Programa. História da Obesidade e Patologização do corpo gordo. (texto de apoio: VIGARELLO, Georges. As metamorfoses do gordo. Petrópolis: Vozes, 2012. (Introdução PP. 9-15) e Medicalização e controvérsias: o olhar crítico da sociologia sobre a obesidade. IN: POULAIN, Jean-Pierre. Sociologia da Obesidade. São Paulo: Ed. SENAC, 2013. (PP. 141-198) CH: 4 horas
2- Estigma e Responsabilidade Individual. (texto de apoio: A infelicidade dos obesos nas sociedades modernas: IN: POULAIN, Jean-Pierre. Sociologia da Obesidade. São Paulo: Ed. SENAC, 2013. PP. 141-198).  Araujo. Pena. Freitas.Sofrimento e preconceito: trajetórias percorridas por nutricionistas obesas em busca do emagrecimento. Ciência & Saúde Coletiva, 20(9):2787-2796, 2015.  CH: 4 horas 

3- Gordofobia e Ativismo. GAMA, AZIZE.  Fat studies e a produção de conhecimento situado: Notas sobre o sexto Congresso Internacional de Estigma do Peso.  Enfoques, Rio de Janeiro, Edição Especial XIX Jornada Discente do PPGSA/UFRJ, pp. 1-9, 2019. CH: 4 horas

4- Encerramento. Debate: Corpo Gordo e Consumo: venda de emagrecimento, mercado plus size, pornografia, vigilância do consumo. CH: 3 horas

Avaliação: os estudantes matriculados serão avaliados mediante debate acerca de ensaio individual entregue no dia do encerramento sobre algum tema derivado da disciplina. Os ensaios devem ter no mínimo 4 e no máximo 10 páginas, em tamanho 12, espaçamento 1,5.
Os textos serão disponibilizados para cópia aos estudantes em local a combinar.
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